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• Cumpre-nos, amar­
guradamente, o de­

dver de participar aos
Leitores do «Povo
"Algarvio-s .o faleci­
-mento do nosso mui­
to estimado Director.
Nã@estranharão p.or
cerro'que numa hora
'de tão sentido pesar,
"desabafemos, em fa­
mília, o grande des­

gosto que deixou a

(tod�s quantos traba-
'Ilharam no seu e nos­

so ljornal.
'

�

Seu, por."ser pro­
j>rtéd'ade 'sú'a,_ mas,

!

acima de tudo, seu

-pelo amor que lhe
ílnna�pe)'a dedicação
:inanifestàda à todos

:1
os seus- .colaborado­
res e 8"0 objectivo que
se propôs há 2 104
s e m an a's ou, seja,
'máis1de 41 anos de
!tra'balho a que se con'

sagrava' devotada­
mente depois de com­
pletar as- suas fun­
ções' diãrias de ser­

.vidor do Estado.
Mal se desernba­

,'raçGu dos cueiros,
Virgín-io Pires -so-

,

nhou com versos e jornais, os seus tesouros
, ,mais queridos desde que deixou de trazer
nas algibeiras dos bibes de menino o pião
G os ·berlindes.
Foi à custa do seu «querer» que conse�uiu

ver-se dono dum jornal. A primeira decisão
foi dar-lhe um nome. O nome que enchia

a sua alma de Algar­
vio e o da classe a

que se orgulbava de
pertencer. Para ser­

vir o povo da sua
província achou-se

possuidor de vinte
colunas em branco,
erguidas, como as

dum templo, na co­

lina do seu entusias­
mo. Mas não só. En­
controu-se, primeiro
que tudo com o ca­

pital da sua bondade,
da sua franqueza e

da sua perseverança.
M uitos e muitos

anos, o «Povo Algar­
vio» foi o único jor­
nal do Concelho.
Tudo aqui veio ba­
ter. Tudo coube aqui.
Fidalgamente, a lo­
dos acolhia. A todos
e a tudo, não bem.
A sátira mordaz,

a critica pungente ati­
rada à face de qual­
quer, não as acolbeu
nunca. Para essas

apertava-se os inter­
colineos e fechava­
se o recinto sagrado.
Para os outros, a

resposta era invariá­
vel: - Conte com tudo o que eu puder
fazer através do meu jornal.
Tinha urna arte especial para ser prestá­

vel, ,para se compadecer e valer a todos,
para esconder o bem que fazia envolvendo
a sua bondade numa laracha que fazia rrr o

(OcmUnllG titi .... p4gma)

I

A
infausta notícia era

I realmente certa a

anunciar-mos que
• se extinguira um espíri­
,fo que tante beleza criou,
que se apagara do nosso

convívio um homem
bom que nunca deixou
de abrir os braços a

quem lhus estendia.sem­
pre pronto a esquecer
mal entendidos e a per­
doar àqueles que o não

¡poupavam.
• Triste e dolorosa rea­

lidade que há deser com­
pensada pela lembrança
de imensos motivos ins­
-piradores -duma suave c

consoladora s au d a d e.

,
•

- .�._
" (

t .,. � �_" ....

o FUN'ERAL
DO NOSSO DIRECTOR
o nosso saudoso Director, Manuel

Virglnlo Pires, que, como aqui noti­
ciáramos na semana anterior, fora a
Lisboa consultar a Medicina especia­
Iizada, faleceu no passado dia 15 de
Outubro corrente, na Casa de Saúde
da Cruz Vermelha Portuguesa daque­
la cidade, onde dera entrada dias an­
tes. O corpo do nosso inditoso amigo
ficou depositado, nesse mesmo dia,
na Igreja de Nossa Senhora de Fátí­
ma da capital, ali comparecendo logo
numerosos algarvios amigos do fale­
cido. E no dia seguinte, partiu em

auto-fúnebre para esta cidade. onde,
cerca das 17,50 horas se efectuou o

funeral, no Cemitério do Calvãrio,
corn inusitado acompanhamento não
8Ó de tavírenses, mas de pessoas vin­
das de todos os pontos do AllIarve.
Por falta de espaço, e também pela
natural perturbação de espirito cau­

sada pelo infausto acontecimento em

todos os que trabalham nests casa,
(OOtJt'nuo tIO �.' fHll1bl4)

pelo DR. JORGE CORREll

Manuel Pires é daqueles que vai
ser fácil recordar!
Quantas vezes me deixava fi­

car a ouvi-lo naquele discorrer
fácil, tal como o Irmão, num
misto de amistosa condescen­
dência e inebriante fascínio pe­
la sua graciosa dialéctica que o

levava a percorrer uma gama
de assuntos os mais díspares,
engenhosamente encadeados
como se lêgicamente se suce­

dessem.
Assisti à feitura, num ápice,

de conceituosos versos líricos
perfumados de harmonia e

amor e também daqueles re-

(Oontln.ua tia .... p4g(M)

Um Grande Tavirense
......esta terra Iodos se conhe­
..... cem, mas fei durante uma

tempestade que conheci o jor­
nalista tavirense Manual Vir­
gínio Pires.
Bem. �O céu estava sereno,

mas OSJ espíritos bastante re­

voltos, por motivo de forte
contestação e tentativa de as­
salto a uma fortaleza inexpug­
nável. em face de um decreto
quejhoje seria considerado pu­
ramente fascista.
}\eunido um comício ali pa­

ra os lados -da igreja de Nossa
Senbora das Ondas, as suges­
tões fervilhavam mas Iodas
elas se quebravam de encontro
à muralha mais forte que os

«muros de Sólima». Em dado
momento, uma das pessoas al­
vitrou: - Vamos ao jornal, ao
Senhor Pires do jornal, nin­
J!uém o fará melhor!

.

E fomos. Atenciosamente ou-
.

viu, disse logo que o seu jor­
nal ficava às ordens, mas que
escrevesse uma das 'pessoas in­
teressadas, porque estávamos
mais dentro da questão.

por aOMES DE MELO

ADEUS, AMIGOl

Eu, que já tinha o oficio de
escriba, po'rque escrevia as car­

tas de várias pessoas analfabe­
tas, fui Iogoa pessoa indigitada.
Bem ou mal, lá puxei pelo

bestunto e, tímidamente, en­

treguei na redacção o que nun­
ca, com igual propriedade-re-.
cebeu, em calãó,"o desigriatiyô -,

de «linguado».' Um 'linguado'
mais valente que uma Ungua
de vaca, sem papas e muito
comprida.

.

.

.'

Se palavra puxa palavra, Hn�
¿.

(O� ......·�)
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. por LlB.ERIO CO,NCE1ÇÁO

COMO' ,é cruel ,a Vidapormaiores alegrias
q'ue se vivaæ- quando
no final da Ionga estra­
da nos espera implacà­
velmeate a .MorleJ

.

Heconsiderando neste
momento o long.o corte­
jo de lutas .e tristeeas,"
algumas vezes mist-ur�
das de felicidades e 'be­
nesses, de que é feita a

nossa .existêacia ,ao ,10»­
go do ·tempo, alté ao dia
do Juizo Fina'l , somos

forçados a coastatar «¡{ue.
foram mal e,mpregadils
todas as boras :<lue se

viveram consumidas em

malquerenças e ódios.
mesquinhos!
(Continua na 4.- pdSina")
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Mais um amigo de longa.data que desaparece
do número dos vivos, Lá fomos 80 Cahrá­

rio acompanhá-Io à última merada. Tal como
dizia Sócrates da antiga Grécia, com toda a soa

filosofia, ninguém consegue escapar das iras do

(VNVERSA VA SEMANA

No dia do Funeral

do Manuel Vlrgfnlo .Plras

Ad.eus, Âmlgo I
Tu já partiste, deixando

atrás de ti um rasto de saudade
para os que te conheceram e

foram teus amigos,
O caminho é longo e diñcil,

mas conseguirás subi-lo e che­
garás ao ermo. Irradiando luz
e harmonia, ao olhares depois
para baixo, compreenderás en-

(Oontlnua ,M .... pdgjfIG)

2 8 FEV, 197�"l
.... , . i.

Demónio ao caminhar Eela vida fora caindo nas

garras da morte cruet, por mais valente .qoe
seja.

'

I

Há cerca de dois meses, afastado destra 1;1-
buna por motivos particulares, estávamos longe
de pensar que voltaríamos aqui em triste oca-

Continua na 2.8 página
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Faleceu o Nosso Director
.

(C� ,. L� fIdI1'Mj

beneflclado, e mudava de as­

sunto com presteza e graça.
Os seus méritos não foram

só os de director de semanário
num meio pouco propício.
A prova da afeição que sou­

be manter entre o pessoal grá­
fico e da redacção do jornal
ficou, julgamos bem explicita
na homeDlig�m que lhe dedica­
mos há quase 11 anos no nú­
mero 1565 quando uma vez re­

tido em Lisboa nos encarregou.
do serviço do jornal.
Com o maior entusiâsmo.e

receio simultâneamente .pedi­
mos a alguns amigos que dis­
sessem uma palavrinha' a seu

respeito e o senhor Pires em

Lisboa, viu com a maior sur­

presa, a nossa ii iciativa e de­
cisão; . - ..

Não itos' capacitámos ainda;
e, .. não sabemos .se ·algum dia
isso acontecerá, de que o nos­

so Director" desapareceu para
sempre •.Não pode ser. Ele con­

tinua vivo,�.aqui ao pé de nós,
a: Qrleutâr-nos, a ser amigo, a

lazer rir a. gente com uma

amizade que nos obrigava a

esquecer o seu lugar superior.
'Desculpem os leitores o de­

sabafo,
.

mas o nosso Director
não morreu, Sobrava-lhe vida

para lá da
.

morte, e isso de
morte. é apenas certidão de
õbito em Cace de certos fenó­
menos bioquímicos que nada
têm que ver com o talento e a

bondade dos homens. Esses

perduram para além duma vi­
da mesquinha, dependente de
reacções fisiológicas. Os ho­
mens grandes, transportam em

si uma categoría intemporal.
,O nosso Director, para lá da

vida continua presente na esti­
ma que· a todos ,consagr�u e

nil saudade <lúe 'bão' mais se

ap'�gará em. nõs,
.

'Todos os quetrabalham nes­

ta casa acompanham sentida­
mente, nesta hora de dõr, a

Familia do nosso saudoso' Di­
tector e a' sua Viúva, sr," D.
Maria Eugénia da Conceição
Pinto Pires e seus Filhos, sr,"
D. Mària Hortense Braz Pires
Ribeiro e sr� Eng.o Daniel An-
tónio Primo Pires.' .

.. ..

MANUEL VIROINIO PIRES. o dis­
tinto poeta e jornalista que há mais
de dezassell anol dirigia este jornal'
e que a morte insidiosamente acaba
ele roubar il firmeza da nossa estima
e ao cslor ia nossa a&ítêntica �enera­

çlo, nasceu lia freguesia de Sailta'
Maria, 'desta cidade, a 4 de junho de.
1909. COllta�a, portanto, 65 anos e

dele se pôde dlzer1¡ue esta�a em ple­
Da forma, inteligente, activo e jo�ial,
C:lIIBplindo a lua missllo com o mes­

mo ardor das primeiras horas.
Poram seus pais D, Virginia das

Dores Pires e Manuel António Pires.
ambos também naturals da mesma
cidade e supomos que da mesma fre­
guesia, há tempo falecidos. Pilho mais
1I0VO do cassl, em TaVira andou' il es­
cola e fez os seus estudos de instruo
çllo primária, lelluindo depois para
Paro, na frequência do Liceu de JoRo
ie Deus, cujo curso completou. Não
Ibe permitia o destino maiores an­

danças estudantis. Regressado il ter­
ra natal, nela durante alguns anol

leccioneu os primeiros anos'do En·
lino Liceal, reunindo em sua Yo Ita um

número relativamente 1asto de disci­
pulol que mul,o sempre o estimaram
e entre os quais figurou o também já
boje saudoso !ir. Carlos Picoito. De­
dicou-se d.pois il vida burocrática.
Nomeado proposto do Tesoureiro da
Pueada Pública, af por alturas de
40, nessa situação se manteve até pas­
lar, em Abril de 1971, il chefia do Pos­
to de Turismo, funções que melhor
quadravllm aos seus perfeitos conhe­
cimentos da cidade e do concelho e

ao seu espirito de artista.
Dedicadflsimo;a�irense, entusiasta'

por tudo quanto dissesse respeito ao

progresso e ao desenvohlimento da
terra que lhe fora berço e também
eletcle m\l!to novo atreito il vida dos

.

jornais e ao trato das musas, no que
aliás não fazia mais do que st'guir ex- .

cepcionals tendências familiares -
seu irmão Isidoro Pires, dezoito anoa

mais velho do que ele, era já então
um [ornalista de brilhantes qualida­
des e um poeta de grande inspiração
- Manuel Virglnio Pires muito cedo
princlplou também a colaborar na im­
prensa local e reaíonal. Só ele estaria
em condições de dizer já 'hoje o jor­
nal em que teria feito a sua estreia.
cA Folha T�virense.? -O Séquas

ê

.0 Gilão)? Fosse qual fesse, ou mes­

mo qualquer outro cujo conhecimento
fO!1e já ao nosso averiguar, é assim
que o vemos, em 1929, apenas com

vinte anos feitos, de inicio redactor
principal e mais tarde editor do quin­
zenário POVO ALGARVIO, prede­
cessor deste mesmo jornal e que co­

mo tal se publicou até Março de 1951,
e depois colaborador assíduo do se­

manário do mesmo titulo, que assim
veio até ao presente. Que o dr. jaime
Bento da Silva, Inicialmente, e seu ir­
mão, Isidoro Pires, a partir de 15 de
Setembro de 1946, dii I¡¡iram e cuja

. direcção ele próprio assumiu após a

morte deste, em 5 de Agosto de 1958.
'O que foi a acção desenvolvida nes­

tas colunas, conhece Tavira e sabem
os leitores tão bem ou melhor do que
nós. Dela se pode dizer que não hou­
Ve problema local Que se não tivesse
focado aqui, com desmediâc Interes­
se e não menos desmedida vontade
de ser útil t' de acertar, quer se tra-.
tasse da criação da Escola Técnica
ou dII Secção do Ensino Liceal; da
construção da ponte para a Ilha e da .

reparação da Misericórdia e de ou­

tros monumentos locais; da Horta
d'El-Reí, do Hospital, da Pontinha da
Atalaia, de esglltns ou de águas; de
Santa Luzia, de Cabanas, de Luz ou

da estrada de Cachopo; de assuntos
literários ou politicos; de Jollos Flo­
rais, de Festas da Cidade ou de con­

cursos ; de propaganda e de projecção
citadina ou concelhia, resæional ou

mesmo nacional Que assim era e que
merecia ser agradecido, o reconhece­
ram também diversas entidadeslocais,
primeiro a junta de Freguesia da
Conceição de Tavira, propondo, em

20 de Novembro de 1955, que o nome

de POVO ALGARVIO Iosse dado a

uma das ruas da povoação de Caba­
nas, e depois a p'rópria CAmara Mu­
nicípál,' conferindo-lhe, a 50 de De­
zembro de 1970 e entregando-lhe so­

lenemente a 25 de Fevereiro de 1971,
a Medalha da Cidade.

,

A par desta acção jornalística, -mo­
delarmente desenvolvidae, como ain­
da há diAS afirmou quem está, talvez

hoje, melhor do que ninguém, em con­

dições de poder fazê-lo, a outras ac­

ti-vidades literárias, Manuel Virglnio
Pires se dedicou também com inegá·
vel brilho e distinção.
Reíerímo-nos il actlvldade teatral e,

sobretudo.à actrvtdede poética. Ql1an­
to a esta, vemo-la traduzida em deze­
nas se não centenas de composições,
sobretudo quadras e sonetos, do mais
belo recorte, do mais fino conceito e

da mais lfdima inspiração, e as íamo­
sas cGazetilha8), em que celebrizou
o pseudónimo de _Zé da Ruas, que
semanalmente publicava na nossa

quarta página e de que ainda há dias
se escrevia no cCorreio do Sul» que
emerecíam também quase semanal­
mente 8S honras de transcrição nou­

tros jornais do Pais. Muitas delas
foram, em 1955, reunidas em volume.
com o titulo de «Pontas de Pogo •• De
outras e de outros �ersos tinha o au·

tor em preparação um novo livro, a

que tedcionava dar o titulo de cAI­
garve dos Meus Encantos-, mas que
não chegou a publicar,
Quanto à actividade teatral, desen­

�olvida algumas vezes com a cohibo­
ração dos drs. Armando Rocheta Cas­
siano e Sousa Cachopa e outros mais,
recorde-se o, assinalado êxito obtido
em cena pelas revistas ciladinas «A'
Beira Séqua., representada pela pri·
melra Vez em 14 de Abril de 1950;
.Na Terra de Dom Paio»; ..o Pontu
e Virgula', a de maior repercussão
alcançada até em Lisboa; eDe Fio a

Pavio», apresentada também em Paro,
• ..A Senhora Viu? -, quase todas
com inspirada música do saudoso
maestro Herculano Rocha, e ppla co­

média cO Segredo do Sr. Alfredo.,
Postas em centl por elementos da So­
ciedade Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro e do Clube Recrea­
tivo Tavirense, marcaram-se através
dellls posições brilhantes ao Teatro
Amador da nossa terra.
Manuel Virllfnio Pires foi ainda o

autor da letra da cCanção de Tavira"
disco IIravado por ocapião da� Festas
da Cidade, em 1964. com música do
maestro Prederico Valério e cantada
por Maria Clara. Detentor de vários
prémios de Jogos ""Iorais realizados
em diferentes pontos da provincia,
foi também o dedicado or�anizador
de muitoa dos levados a efeito em Ta-

Um Grande
Tavlr-ense
(O� er. 1..- ,.,...J,

gua puxa Hngua, e, uma ve.

que entrei no bote, tive que
singrar entre escolhos, até que
a borrasca passou... e mali
Contava e desejava, cá em

conversa com os meus botões,
que, terminada a questio, me

remeteria ao mais acomodade
silêncio, .conforme um exame

introspective necessàriamcnte
aconselhado. .

Nã,o entendeu assim o Dire�tor do jornal que me enco­

mendou já não sei o quê. Co­
mo ,o podia recusar a uma

pessoa que tinha tratado com

tamanha atenção o assunto de
que eu partilhava o interesse?
E lá escrevi a coisa que dizia
respeito a notícias tradicionais
ou velharias; e atrás dessa vie­
ram outras e outras e, só co­

migo, pensava eu, em grande
pasmaceira, como é que bicho

. tão pouco amiKo de coisas pu­
blicitárias se tinha embrenha­
do em fanfarronadas jornalís­
ticas, coisa mesmo inadequada.
Mas, vai daí, quando me la­

mentava de não poder arran­

jar tempo para isto ou aquilo,
pessoas muito judiciosas atri­
buiam a minha «pretensa) fal­
ta de tempo a cuidados jorna­
lísticos. Não era nada disso, no
entanto comecei' a aborrecer­
-me de certo modo espevitado
com que me lembravam aquilo
e, pondo a mão na consciência,
ela também me acusava'. de ine
meter num trabalho que oio
era da minha competêneia/Fal­
tava-me a �I'gamassa da\cultu-
ra _para ligar as ideias. .

Então pedi ao Senhor Pires
que me .deixasse ocupar-me da
revisão. Letras de pernas ao

ar, acentos tortos a espantar
passarinhos ainda eu podia
servir.
E assim ficámos.
Semana a semana, sempre

aquela boa pessoa que foi o

Director do «POVO Algarvios
me mandava, de oferta, o seu

jornal, há quase 20 anos•.
As suas atenções, as suas de­

licadezas, a sua . bondade a

propósito de tudo e de nada,
encheriam. o jornal, se as qui­
sesse contar. Lamento muito
que a barreira que me separa
de tudo e de todos me não ti­
vesse permitido a satisfação de
melhor conhecer a personali­
dade invulgar do jornalista, do
poeta e do Tavirense que Coi
Vir-gínio Pires.
Tive, entretanto, muitas ve­

zes, o gost� de conhecer a SUa
extrema bondade, o seu amot

. pela natureza, pelas It�te�,' pelas,
leiras"o_seu humor IDCISIV-O_.f;t,

jovial, o seu grande entusias­
mo por Tavira. Tavira, com a

sua gente do povo, a sua his­
tória, as suas lendas, a sua ar­

te e todas as suas gràças de
cidade provinciaf¥l, apaixona­
damente estudada e vivida.
Era a sua Terra.
Custa-me a crer que Virgí­

nio Pires, tão rico de persona­
lidade, tenha desaparecido qua­
se num ápice. A cidade perdeu
muito e, dificilmente, ou, mes­
mo impossivelmente, ,será

preenchido o lugar que ficou
vazio entre o grupo dos seus

maiores amigos.
Gomes de Melo - •

1ItIIIIIIIHIIIUUUIllIIUWlUIUlIIIUIIHII"IIIII1IUIII�

Assine o seu Jornal
11111"1""1II1II'.''''.111=1__21:: sag'.

CONVERSA DA SEMANA

Continuaçii. da 1.. página

sião para cumprir o dever de prestar homenagem à memória
donosso velho e querido amigo, Manuel Virgínio Pires. di­
rector deste Jornal, por quem sentimos uma viva saudade,
que foi criáda por muitos anos de boa convivência, embora
nem sempre .defendessemos os mesmos pontos de vista, o que
não constituia quebra da nossa particular amizade. .

. Morreu Manuel Virgínio Pires. Há três anos escreveu ele
na primeira página do seu jornal:

c O Povo Algarvio. semanário regionalísta, completou
37 anos de vida neste mês de Maio, luminoso e. primaveril,
como que numa exortação evocativa, relembra todos os seus

saudosos amigos, que tombaram pelas encruzilhadas da. vida,
nesta hora festiva»,

E a propósito nós di-semos nesla tribuna felicitando-o
Dire�tof: ((Diz-se em surdina que somos nós, invariàvelmente,
quem rabisca a CONVERSA DASEMANA ... Não. Nós somos

sempre o T. que Deus proteja com a sua divina bondade. Po­
rém sabemos quem é o outro rabiscador - o senhor Ego -
de boa prosa, mas a Imprensa tem a sua linha de circunspec­
ção traçada, os, seus segredos que se devem respeitar. Per­
mita-nos o devido esclarecimento e bem assim que o saude­
mos, amigo Director," com um abraço de felicitações pelo
aniversário do «Povo Algarvio». No balanço dos seus 37 anos,
contam-se boas amizades, contando-se também algumas inimi­
zades», Era ele o senhor Ego.

Isto de inimizadea sempre houve mais ou menos, espe­
cialmente nq campo do jornalismo provinciano, mas deste
alguma coisa de bom o público tem aproveitado.

.
Há três anos e meses, quem nos diria que o jornalista

Manuel Virgínio Pires também já estaria na eternidade junto
dos saudosos amigos que tombaram pelas encruzilhadas da

. vida I Morte traiçoeira que não perdoa.
Durante cerca de 40 anos, embora com alguns intervalos,

. Cornos companheiros de Manuel Virgínio Pires nas lides [or­
nalísticás, nunca se verificando entre nós qualquer melindre.
Por isso nestémornento recordamo .. lo com profunda emoção
desejando àsua alma aquela paz que algumas vezes lhe fal­
tou em vidaf ,

<. :f> ...

¥ �
'{t"l�:r \

.

:',

Dr. vAntónio Cabr-elea.
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MISSA DE SUFRÁGIO
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia" de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descenso, na
Igreja de S. Paulo. 8S 9 horas.

IIhllllllllllliilliilRmlllllllllmlllllllllllllnlllliilhlllillllllliil

Vende-se

TOTOBOLA
Concurso n." 8 - 27/10/74
'\Jome: «Po�o Algarvio)

Morada: T A V I RA

1m Pata. ..

iJ.tJu;1JClc
1 Espinho - Benfica, . 2
2 Oriental - Leixões x

5 Sporting ....,.farense 1

4 Belenenses U. Tomar ,

5 Olhanense - Atlético. x
6 Académico - Setúbal, 2

7 Porto - Guimarães x

8 Varzim - PIIÇOS Perreira 1
9 Brasa - U. Coimbra )t

10 Alba - Beira Mar . . . 2
11 Montijo - Estoril • 1
12 Caldas � E. Portalellre x

15 Maritimo - Barreirense 2
..

Monchique
Vida Religiosa - Foi com gran­

de Afluência de fiéis, cerca de mil e
Quinhentas pessoas, que asshltiram às
missaR d"s 11,15 e 14 horas, Que o
Rev. P e Firmlno Dlniz Perro, tomou
posse da sua nova freguesia de Mon­
chique. As missas foram muito sole­
nizadas com a presença de mais dois
Reverendos Padres: Nunes e Almei·
da. bem como a pre!<ença de 4 Spml·
naristas. Como or12anização religiosa
estavam prf'sentes os EscutaI! loçais.
No Alferce deu-se também a toma·

da de posse do Rev. P. e Firmino' co­
mo pároco da mesma freguesia, mas

aqui a assistência foi bem pouca. -: C.
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v. p.

vira, colaborando tAmbém na orSlani­
zação de todas as festas nos últimos
anos efectuados ria sua e nossa cida­
de Pez parte da Comissão Municipal
de Arte e Alqueologia e pertencen a

quase todos os organismos locais, de
cujos corpos directivos também por
mais de uma vez fez parte.
Nilo houve desta forma, nos últimos

temvos, artivid¡,de tavirense a que o

seu nome não tivesse ficado estrutu­
ralmente ligado, 'com aquele entusias·
mo, aquele espfrito de bem servir e

aquela devoção local e regional que
foram paradigma e constituiram uma

das mais belas faceta!! do seu carác­
ter, da sua maneira de ser, da sua ac­

ção e da sua vida.
E se os seus familiares e os seus

amigos pt'rderam um ente querido,
que jamais poderão esquecer, o ..PO­
VO ALGARVIO.. perde um devota­
dfssimo Director, Tavira um dedica­
dfssimo servidor e o Alllarve uma das
fi�ura8 mai!l assinaláveis da sua pre·
sente Sleração.
Pràticamente, todos ficamos mais

pol>res.
.

Propriedade com horta e se­

queiro no sítio da Capelinha,
com cerca de 10-13 ha. de mui­
to boa terra e água.
Trata: telef. 24486 - FARO
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CASA
Mobilada, aluga-se para os

últimos dias de Agosto, Setem­
bro e Outubro, perto da praia.
Nesta Redacção se infor�a.
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A v I·S,O tos», Só é de lamentar que tan­
tos outros nos não tivessem
seguido na decisão.
Fica satisfeita a curiosidade

dos leitores da nossa última
ocupação dominical.José António dos Santos, Presidennte da Comissão

, Administrative da Câmara Municipal de Tavira:

TORNA PUBLICO que, em todos os dias úteis das
{),30 às 12 horas recebe munícipes que pretendam apresen­
tar quaisquer reclamações, sugestões ou solicitar informa­

ções sobre processos da competência desta Câmara.

Pretende-se desta forma uma integração dos munícipes
na administração do concelho, estando a pensar-se na rea­

lização de reuniões públicas e periódicas que em tempo
oportuno serão anunciadas.

Paços do Concelho dt! Tavira, 12 de Outubro de 1974

• H � B I "I.�Ç¡O
Nos plainos que se seguem

à povoação e à praia arrima­
dos aos montes que se sobre­
põem cortados a prumo pessoa
amiga convidou-nos a visitar
um andar que comprara em

um prédio ainda não de todo
concluído. Com esta pecha de
estrangeirar para valorizar
chamam-lhe appartement. As­
sim tem outra graça e sonoriza
melhor. Pois o dito cubículo,
perdão, «appartement» consta
de um compartimento que ser­

ve de cozinha, casa de jantar e

de estar e tudo o mais para
que o queiram adaptar; de um

quarto onde cabe uma cama e

de uma casa de banho. Falsea­
ríamos a verdade se não dis­
sessemos que tem a aparelha­
gem eléctrica, indispensável a

todas as casas de construção
moderna. Galhofeiramente e

com uma ponla de orgulho
confessou-nos o seu novo pro­
prietário que lhe custara 400
contos. Achámos que era um

ovo por um real.
Tomámos chá. com a vanta­

gem de o ver preparar.
Não sabemos em quantos

«appartementer destes está di-

O Presidente da Comissão Administrativa,

losé António dos Santos

(jal(Zrias D'EI-Rei
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público
Permanente Exposição

(

Móveis e Decorações I
lO

loa Prof. Dr. António Manuel Pinto Barbosa - Teler. 220 gO - TAV I RA

M

vidido o prédio. Deve ser um

favo de muitas células com

muito mel que deve ter trazido
aos bolsos do seu construtor
uns bem puxados milhares de
contos. Estamos certos que ele
confessará, constrangido, que
perdeu bastante dinheiro neste
negócio.
E' regra certa que dão sem­

pre prejuízo estes negócios'
alentados. Nem compreende­
mos que haja ainda quem in­
vista neles.

O Governo está tentando re­

mediar o problema da habita­
ção. Resolver cremos que é

impossível dada a complexida­
de de interesses que envolve.
Ninguém poderá dizer que não
é oportuna e imprescindível
essa actuação. Necessita-se de
uma mão forte e inflexível e

que seja limpa, pois os mean­

dros deste problema são com­

plicados e tenebrosos. E' um

polvo de muitos tentáculos.
Quem se sente enredado neles
é que sabe das torturas que
deles advêm.
Ainda hoje num agrupamen­

to ouvimos que um inquilino
para se defender da exorbitân­
cia da renda chegou a meter
em casa 11 hóspedes. Quanta
salmoura nauseabunda escor­

reria destas encanastradas sar­

dinhas!
Dos danos materiais e, so­

bretudo, morais que desta pro­
miscuidade derivam, dificil­
mente podemos aquilatar.
Seja o Governo firme no

,--

EM

.t.".

Joaquim losé Bagartão
Agradczclmcznto
A família de Joaquim, Jose

Bagarrão agradece reconheci­
damente a todas as' pessoas
que o acompanharam 'à, sua ül­
tima morada e bem assim' àque­
las que directa ou indirecta­
mente lhes manifestaram o 8�Ü

�

pesar.
unnmlllnn!!!llInllmlmnmlllmlll�

Pr�priedad,�.
Vende-se, no sítio da Ass,CC'a,'

com amendoeiras, alfarrobei­
ras" oliveiras, figueiras e terra
de semear. i

.' Nesta Redacção se informa,

CAFÉ' IMPERIAL ,�'

Trespassa-se o Café Imperlar
Rua José Pires Padinha fren­

te ao Jardim Público.
Tratar pelo Telef, 22656 -'

TAVIRA.
.

"
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destroçar destes matagais i�­
tricados e miasmáticos e não
lhe regatearemos louvores.

'1lltHQAQI • UMA,
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OUTUBRO

A MORTE DUM A
(O� da 1..- pdgtflO)

Quanto melhor não seria o

Mundo em que vivemos se to­
dos os homens se amassem um

pouco mais l Se para além das

Ideologias de cada um perdu­
rassem pela vida fora, princi­
palmente os laços de camara­

dagem e amizade que muitas
vezes se cimentaram desde os

bancos das escolas. Seria mais
bela a Vida! Seria melhor o

Mundo em que arrastamos �s
nossos passos, cada vez mais

incertos, a caminho da meta
final!
Fomos há pouco tristemente

surpreendidos com a noticia
da morte dum velho Amigo:
O MANVEL VIRGINIO PIRES
a quem sempre nos ligaram os

mais sólidos laços duma amiza­
de que vinha desde o tempo
em que ali para os lados da
Corredoura, onde morava ain­
da solteiro, com seus velhos
Pais, lhe escutávamos o dedi­
lhar da guitarra e o recitar dos
seus primeiros versos no quin­
talzinho que possuia num beco
sem saída I Como não podere
mos esquecer nunca que moço
ainda foi ele que nos incitou a

escrever os nossos primeiros
artiguelhos para o Jornall Co­
mo o Tempo passa I. '.
Respeitámos sempre essa

amizade em todas as situações
da Vida e não sentimos remor­

sos de alguma vez a ela termos
sido infiéis embora, por ve­

zes, as nossas opiniões diver­

gissem num ou noutro ponto I
Quem, como nós, sempre tem

procurado cultivar amizad�s
e a camaradagem no seu mais

elevado grati, não pode pactuar
com aqueles que, por esta ou

aquela razão, - nem sempre
consistente - se esquecem do

respeito que devem aos demais.
Nesta liora triste em que es­

tamos a fazer tempo para ir

prestar ao MANVEL VIRGINIO
PIRES a nossa 'última homena­
gem ali à Igreja de Nossa Se­
nhona de Fátima, não podemos
deixar de recordar com enter­
necida saudade .muitos momen­

tos bons ,e maus que juntos vi­
vemos.

Est�mos a lembrar os serões
em sua casa quando começou
a esboçar as primeiras Revistas
do Orfeon... O entusiasmo
com que nos lia os versos e

números para musicar, já a

pensar naqueles que os haviam
de interpretar , , . A saída dos
primeiros 'números do POVO
ALGAR\hIO e o entusiasmo que
punha!.na sua paginação... A

lOesq�ec(vcl excursão do OR­
F'EON DE TAVIRA a Beja. •

As Festas da .Cídade e tantas,
tantas outras manifestações da
nossa terra a que fi. ou ligado,
mau grado os conceitos e as

opiniões de muitos que nada
fizeram «POR NADA») até que
o 25 de Abrillhes abriu de pàr
em 'par as portas de uma LI­
BERDADE 'que muitos não têm
sabido ¡respeitar!
Como igualmente não esque­

çamos que conosco sofreu por
termos escrito no seu Jornal
VERDADES que então se não

podiam dizer e que por pouco
ole iam inutili-Z'1lDdo. por mal­
dade, a nossa vida e dos nossosl
Não, MANUEL f Não temos

remorsos e antes sentimos iem-

pre muito orgulho por termos
sido teu AMI< iO em todas as

vicissitudes da Vida! Os fados
e divergências de opinão, se

alguma vez existiram entre nós,
depressa passaram. A amizade
ficou sempre!
�' Quando daqui a pouco me

inclinar sobre o teu caixão e

te deixar alguns cravos verme­

lhos decerto misturados com

algumas lágri mas, acredita,
MANVEL, que eles são a últi­
ma homenagem que prestamos
ao Amigo que em situação al­

guma deixou de ter por ti o

maior respeito I
Espero que aqueles que con­

tinuarem o teu - não o «nosso

POVO ALGARVIO», publiquem
estas linhas escritas num mo-

,

mento de saudade daquele que
durante mais de trinta anos co­

laborou contigo no desejo de

prestigiar e engrandecer a ter­
ra que nos foi berço e tão ma­

drasta foi para nós.
Descansa em Paz, meu bom

Amigo I

Lisboa. 13 de Outubro de
1974

Liberto Conceição

MORREU
MANUEL PIRES!

(Contlnuaçlllo da 1.· pagina)

passados de fina ironia ou de
contundente mordacidade.
Tinha como poucos a arte de

apanhar os ridículos das situa­
ções e das pessoas e exprimi­
-los, na síntese do verso, como

traumatizantes dardos. Por cima
de tudo porém ressumava sem­

pre a bonomia do seu caracter
e a aimplicidade da ¡sua alma.

Quand.<!l QS dias que vivemos
se distanciarern o suficiente
para o vermos despido das im­
perfeições e fraquezas aliás ine­
rentes à pessoa .humana, quan­
do após o decantar da sua vi ía
se olhar a cristalina pureza do
seu amor a Tavira, quando
apreciarmos sem sectarismos
ou animosidades pessoais a

sua obra nas suas múltiplas
facetas, havemos de convir, es'
tou certo, que Manuel Virgínia
Pires foi um grande amigo da
sua Terra. e um poeta doe real
talento e fecunda sensibilidade!
Por mim sinto que se perdeu

um inconfundível valor da nos­

sa Terra difícil de substituir,
que a Cidade ficou mais pobre
e que para além de tudo isto

perdi mais um Amigo.
Tavira, 14-10-974

Jorge Correia

o FUNERAL

DO NOSSO DIRECTOR

é-noa-lmpossfvel de momento dar no­
ticia mais circunstanciada dessa gran­
de rnanifestação de plisar dos inúme­
ros e devotados Amigos de Manuel
Virglnio Pires; fá-Io-emos no próximo
número, mas desde já queremos dei­
xar aqui, em nome da Familia enluta­
da e em norne do Povo A Igarv/o, o
testemunho da nossa imensa gratidão
a todos OQ que compareceram no fu­
neral ou por Qualquer outra formR ma­
nifestaram o seu,pesar pela perda que
todos sofremos. I
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a nova Comissão I Pequenos
Administrativa • IDAOr:S

da Câmara de Tavira

Realizou-se há dias na Sal'! de
Sessões, o acto de posse da Co

missão Adrninistrativa lia Câmara
Municipal de Tavira. que irá diriqir
08 destinos do concelho, até às próxi-
lOas eleições. ,

'

A cerimónia foi presidida pelo Go­
vernador Civil de Faro sr Dr. Luis
Filipe Madeira e teve a presença das
autoridades militares e civis, além de
muito povo.
Depois de proferirem o compromis­

so de honra todos os elementos da
Comissão Admínístratíva, usaram da
palavra os senhores Governador CMl
do distrito, o ex-vereador José Emídío
Fernandes Sotero e a terminar o no­
vo Presidente da Comissão Adminls-
tratíva,

.

A nossa Comissilo Admlnistrativa
da Câmara Municipal de Tavira, fi­
'cou assim constituida:

Presidente- José António dos San­
tos; Vogais - António Aires da Cruz
Amaro, António Bento Vieira, Custó­
dio da Luz Bernardo, Joaquim José
Marcos Gil, José Gregório do Carmo
e Vitalino José dos Reis Silva.

�••••••••••••••••••••••• t

NECROLOGIA
Joaquilll José Bogarrão

Faleceu no dia t 1 de Outubro no

Hospital da Li�a dos Amicos em Lis­
boa, o sr. Joaquim José Bsgarrão,
natural de Cabanas de Tavira.
O extinto que contava 60 anos de

idade, deixa viuva a sr.· D. Marcellns
da Conceição Pires e era pai dos srs,

DIOnisio Oscar Pires Bagarrão, Alva­
ro do Carmo Pires Baqarrão, llídio
Pires Bauarrão e da sr 8 D. Armandi­
na das Dores Pires Bagarrão Mestre,
e soqro das sr as D. Maria Bernardere
de J�SU8 Vidal Bagarrão, D. Maria
Odete Tenil da Palma Bagarrãe e do
sr. José António da Conceição Mes­
tre. Os seus restos mortais ficaram
depositados na capela da Igreja dos
Anjos, donde seguiu o funeral para o

cemitério da Co�ceiçã!> de Tavira.

'A familia enlutada endereçamos
sentidas condolências.
........................

,

Farmácias de Serviço
de 19 a 25 de Outubro

HOJE - Farmé.
OOMI�GO - »

'iEGUNDA _. ))

TERÇA - JI

QUARTA -»
QUINTA .,

SOUSA
MONfEPIO

ABOIM
CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MO�:rEPIO

j. �Pl) n td (f) '- ¡

Lembravam-se elas e lem­
brávamo-nos nós das relações

Na mesa onde tomávamos intensas que havia entre a sua

as' nossas refeições na enorme povoação e a nossa. Era no

sala do refeitório calhou ficar tempo em que a Mina estava
em outra mesa uma senhora de em plena expansão e o rio
80 e mais anos que era acorn- desobstruido servia arnplamen-
panhada por duas filhas que a te a navegação. Lá trabalha-
tratavam com desvelado cari- vam muitos homens do nosso

nho, Com o decorrer dos dias concelho e lá se fixaram mui-
travaram-se relações amistosas tas famílias 'dele naturais, Lá
entre nós e viemos a saber que

,',

iam muitas mulheres' vender
eram naturais de um concelho

", bolos de doçaria humilde ma.

vizinho do nosso, mais conere- saborosa e frutos que se cria-
tamente da Mina de São 00- vam nas. margens do rio.
mingos, embora vivendo há Uma noite, sentados a uma.

muitos anos nos arredores de, mesa do 'eàfé - cá fora a frial­
Lisboa. dade fai¡a-se seatir e repelia­

-nos ..i. reparámos que as se­

nboras iam- ,tecendo rendas e

mais habilidades feminis e que
a senhora idosa se mantinha
inactiva. Dissemos-lhe e ela re­

torquiu: «Já trabalhei muito.
Criei 5 filhos, e acudi aos ar­

ranjos da minha casa. Agora
Iimito-me a fazer pequenas coi­
sas e a reler livros que conheci
quando era mais nova: de Júlio
Dinis" Camilo Castelo Branco
e outros». Ouvindo esta senho­
ra e vendo o que fazem as jo­
vens de agora, acudiu-me à
memória chamar-lhe um nome

que anda agora muito em vo­

ga e que representa actualmen­
te a suprema injúria; mas abs-o
tivemo-nos, A juventude de
hoje não se dedica a trabalhos
daqueles; anda por povoações
bárbaras, alfahetizando,
Nem todos os rios 'têm o

" ...
"
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ADEUS, AMIGOI
(OonffrtfUlÇ40 da 1..- "1I1M)

tão plenamente, como é parda­
cento e enlameado o mundo
que deixaste para trás.
Tu já partiste. Os teus ami­

g'os. agora, ir-te-ão seguindo
lentamente... ¡

Há quanto tempo nos conhe­
cíamos e eramos amigos? Há
tantos anos já! Eu acabara de
ser transferida do Liceu de
Aveiro para o de Faro; tinha
15 anos apenas e era uma ra­

pariguita despreocupada e ale­
gre, cheia de ilusões. Tu eras

um pouco mais velho. E fomos,
desde então, sempre compa­
nheiros de turma.
Não sei porquê, nos primei­

ros momentos de contado e

de camaradagem.rembirrei con­
tigo. Depois, isso passou e fo­
mos amIgos.
O Lice u ficou para trás. Am­

bos casámos. Estivemos mui­
tos anos sem nos vermos. Um
dia, reencontrãmo-nos nessa

tua tão querida cidade de Ta­
vira e a amizade que desde a

infância sempre te ligou ao

meu marido só reforçou' a nos­

sa velha 8mizade,
E tu, agora. partiste!
Olhamos, triste e silenciosa­

mente. o rasto de saudade' que
deixas atrás de ti.
Adeus, Amigo] Talves um

dia possamos reunirmo-nos to-
. dos, num"! nova turma de' Paz
e Harmonia, de um, Liceu que
não mais acabará, porque nele
não haverá morte e a VIda será
eterna!

Maria Otüia Lima

I

SABIA QUE!
I

i
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vai ter Brevemente o mais com'Dleto
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PR-I MODA
t: o Pronto a Vczstlr mais complete
em artigos para nomczm e Senhora

É VERDADE:

"
PRIMODA

RUA D. M "RCELINO FRANC O, 33 a 41 (CORREDOURA)

o Pronto a Vestir para toda 8 Gente

O Seu Pronto a Vestir
¡

mesmo curso.

• T�"B¡¡LHO

Domingo passado foi dia de
trabalho, marca de patriotismo,
Também nos quisemos asso­

ciar aos anelos da nação, mas
deparámos com as dificuldades
de saber onde havíamos de
aplicar a nossa actividade, nes­
te quase forçado ripanço � que
os multos anos nos obrigam,
Se tivéssemos a intuitiva ha­

bilidade daquela massa juvenil
que -em 15 dias alfahetiseu al­
gumas regiões do nosso Pa,is
íamo-lo dedicar à alfabetização,
Assim tivemos de mudae <de­
rumo reconhecendo a nossa

inoperãncia durante 50 anos

ao serviço das letras. De segui­
da lembrámo-nos da colocação
de papeis nas paredes, mas eles
são tantos e de tão variados
sentidos que ,nos ..pedur.bam a

razãe, Nunca .8uposemos que
as letras do alfabeto chegassem
pàra Janto ... símbolo. Acudiu­
-nos it mente' a engraxadoria,.

Imas reconhecemos -lJ·�e para­
isso .não temes halli)Jhdad,e e:

• que a profissão está s.uper1o-)
tada.
Assomámo-o'0�·à Janela -e um

clarão noq Iluminou-o espiriten
iríamos varrer as ruas que ,beml
precisam .dísso.

,jPena por pena sempre aque­
la seria mais, proveitosa do
que esta com que alinhavamos
estes «pequenos apontamen-

(OotaffRUa fIG I.- ,,1/ffI4)

.mmlllnnmllllnlllllllllllllllllllmWIIIlRIIIIHIIIIII

AVI'SO
As aulas da Escola Secundá­

ria de Tavira (Ensino Técnico
e Liceal) terão inicio no prõ­
ximo dia 23, quarta-feira. Pro-i
fessores e alunos deverão com­

parecer no dia citado, às 9 ho'!'
ras, no edifício da Escola Téc­
nica. sito na Calçada de D. Ana
e no edificio onde funciona a

secção Liceal.

Tavira, aos 17 de Qutll·hr�
de 1974. '
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